
Àdversáriós''VC'afripanha 
viram aliados de Collor 

A base de sustentação 
parlamentar do governo 
passado, repelida em to 
da a campanha presi-
dencial: pelo candidato 
Fernando Collor, const~ MODERNIDADE 
tui agora o principal su-4 "Isso tudo se coaduna 
porte político do Presi-,com a  queda do muro de 
dente, podendo em Berlim. A solução dos 
ve incorporar até seu an -Mproblemas do País - está 
tecessor José Sarney, ho-al no entendimento que 
je senador pelo PMDB elimine  o maniqueísmo 
do Amapá. Na luta por.  C-.)direita versus esquerda. 
se  eleger, Collor recha- -w É por aí que passa a,mó-
çou o apoio de políticos dernidade", diz o ;Sena-
conservadores, criticou Cr dor Marco Maciel 
duramente à articulação (PFL-PE), justificando 
que setores do PFL fize-e q essa política de recom- 

posição com adversários 
conduzida pelo PreSi- 
dente. 

De acordo com Maciel 
um dos nomes mais 

itados para ser olícIér 
1.--ão Governo no Senado 

—, depois das mudanças 
o Leste Europeu; ,tor- 
ou-se anacronismo di-

pragmaticamente os ad- idir os políticos eiXk' ad-
versários de ontem: fe-C=fersários ou aliados do 
ch ou com políticos Governo. Para o senador 
egressos da Arena o Suruagy (PFL- 

Passarinho (PDS- . PA) 
como ministro da Jiitiça 

2e já se reconciliou,,corn 
Sarney. 

ram para lançar a candi-
datura Sílvio Santos, dis-
se que jamais nomearia 
um ex-ministro para seu 
governo e lançou contra" 
Sarney os mais duros 
ataques. 

No poder, discreta-
mente, o presidente da 
República vem tratando 

apoio do PFL para seu 
governo, deu sinal verde 
para a Caixa Econômica 
Federal (CEF) liberar 
um empréstimo de 2,5 
bilhões de cruzeiros para 
o empresário Sílvio San-
tos, colocou o ministro 
'ida, Educação do governo 
Mediei e senador Jarbas 

AL), que já foi aliado de 
Collor e hoje é um . dos 
seus mais duros oposító-
res, o Presidente está 
apenas revelando uma 
de suas características 
mais marcantes: :'Ele 
sempre rompe com os 
aliados para compore 
com os adversários". ' 4 


